
0

1000
(m)

W E
SEÇÃO GEOLÓGICA ESQUEMÁTICA

A B

NOVA
MÓDICA

38

80

45

30

60

38

40

69

39

50 30

5

35

30

qt

74

76

54

31

48

78

10

42

4711

86

48

26

qt

30

ama

57

4

50

10

22

11

38

85

24
20

83

ama

28

25

26

qt

40

tu, ama

32

73

62

30

61

33

41

58

15

4

65

enb

50

tu, col/ta

58

60
hdr

tu, ama

qt

tu
tu

85

tu, ama

68

enb

50

22

26

tu

55

55

32

41

gr

34

26

enb

65

51

77

45

82
hdr

44

72

59

26

75

35

58

qt

50

36

19

qt

74

12

qt

30

60

45

74

58

38
qt

38

54

qt

qt

64

83
67

17

57

32

57

37

75

72
53

43

qt

77

25

85

41

58

qt

63

35

36

58

88

26

75

qt

55

22

74

54

qt

64

73

qt

55

44

35

qt

84

44
67

78

50

54

26

67

35

40

40

38

50

76

80

26

tu, ama

80

35

45

qt

25

63

57

25

65

18

71

63

70

39

46

9

43

55

82

23

55

40

3

76

70

19

36

50

50

84

54

64

30

23 14

54

35

65

62

21

20

13

70

22

65

50

7

67

70

25

60

53

63

30

pl

40

60
35

ac

70

45

10

br

69

24
18

54

ac

br

53

13

40

br

35

31

33

72

42

13

67

20

15

42

53

82

12

85

19

41

35

70

21

32

80

42

53 enb

34

53

72

37

40

73

61

41

16

62

47

82

65

85 45

35

49

55

53

30

39

44

87

58

64

58

42

63

77

47 36

42 42

70

52

81

75

57
46

61

56

70

56

62

45

75

45

58
40

52

85

12

63

40

40

64

88

57

50

40

46

55

25

72

50

80

74

10

25

qt

qt

qt

qt

qt
qt

qt

qt

qt

maqt

qt

af

qt

qt

enb

ITAMBACURI

JAMPRUCA

188 196 204 212 220 228

8004

7996

7988

7980

7972

7964

7956

236228220212204196188km E

7956km N

7964

7972

7980

7988

7996

8004

18º 00' 

41º 30' 
18º 00'

41º 30' 
18º 30'

18º 30' 
42º 00'

42º 00' W. GREENWICH

Brasilândia

Cibrão

São José da 
Fortuna

São José da 
Fortuna

Frei 
Serafim

Guarataia

CAMPANÁRIO

PESCADOR

Cachoeira
do Aranã

C
órr.

Morumbal

C
órr.

Tatu

Rib.

Santa
Cruz

R
io

N
or

et
e

Ribeirão
Santa

Ros
a

Córr.

Bola
Córr.

Lobo

Córr.

São
José

da

Fortuna

Rib.
Fortuna

Córrego

C
ór

r.

dos
Afonsos

do

Engenho

Represa do
Poquinho

Rib.
Poquinho

Córr.

Jacutinga

Rio

São Mateus

Rib.
do

Potã

Córr.

N
ov

o

C
órr.

N
ovo

Rio

São

Mateus

Rio São

M
ateus

C
ór

r.

Papagaio

Cór
r.

de

Are
ia

C
ór

r.

de

Are
ia

Lagoa

S
an

ta
R

os
a

Córr.

Purgatório

Lagoa
Catarina

Córr.
da

Mutuca

C
órr.

Catarin
a

Cór
r.

da Mutuca

C
órr.

São José
do

N
orete

C
ór

r.

São

Jo
ão

C
ór

r.
S

an
ta

na

Córr.
Raso

Rib.

Fortuna

Fortuna

R
io

Ita
mba

cu
ri

Rib
ei

rã
o

dos

Baianos

Córr.
da

Visi
ta

Córr. da Onça Córr.

da

Onça

Córr.

Barro
Preto

Rib.
São João

C
ór

r.
Pa

lm
ei

ra
s

Córr.

Auríferinho

Córr.

Água Fria

C
órr.

Brejaúba

Córr.
Aurífero

C
órr.

do

Poço

R
io

Ita
m

ba
cu

ri

Lagoa
Aurífera

Lagoa
Brejaúba

Córr. Ba
rre

iro

Cór
r.

La
go

a
do

Pe
ix

e Cór
re

go

São
João

do
Sul

Córrego
Pá

Rajada

C
órr.

das
P

alm
eiras

Lagoa das
Palmeiras

Córr.
Paraguai

Córr.

Par
ag

ua
i

Rib.

do Cibrão

C
órr.

B
ananal

Rib.

do
CibrãoRib.

do

Cibr
ão

Córr.

SecoRib
ei

rã
o

Pe
zi

nh
o

C
ór

r.
Á

gu
a

Preta

Córrego

Boa

Vist
a

Córre
go

Boa

Vist
a

Ribeirão

Santa

Isabel

C
ór

r.

Boa

Sorte

Córr.
Nata

l

Rib.

Santa
Isabel

R
ib.

São
João

R
ibeirão

São João

Lagoa
Guanabara

Córr.

Pimenteira

Córr. Três
Barras

Córr. Ägua
Amarela

Lagoa
Urupuquinha Córrego Urupuquinha

C
ór

r.
La

ra
nj

ei
ra

Rib.

Laranjeira

Ribeirão

Laranjeira

Córre
go

Br
ej

ão

Ribeirão Pezinho Córrego

Macaquinha

C
ór

r.
M

ac
aq

ui
nh

a

Córr.

Japoti

de

C
im

a

Córr.

Pinheiro

C
ór

r.
do

s
Ve

ra
do

re
s

Ribeirão

São

Ped
ro

Córr.

Alto
Grande

Córrego

Gamelão

Córrego

Bananal

Córr.

Aranã

Rib.

S
ão

P
edro

Córr.

dos

VereadoresR
ib

.
B

ol
ei

ra

Rib.

Catulé

Córrego

Lagoa

do

Peixe

Córrego

Bananal

Córrego
Bicho

G
ro

ss
o

R
io

Ita
m

ba
cu

ri

Ribeirão

Laranjeira

Córrego
BarreirinhoC

ór
re

go

Gavião

C
ór

r.

Pe
dr

a

V
er

m
el

ha

Lagoa Preta
de Cima

Córrego Água Preta
Córrego

Água

C
órrego

B
arreirão

Preta
de

C
im

a

Córre
go

Ar
an

ã

Córr. Aranã

Córr.
A

ra
nã

Córr.

A
ra

nã

Cór
re

go

Choco

Lagoa
Urupuquinha

Córr.

Je
nip

ap
o

Lagoa
Aranã

Córr.

Ta
bo

qu
in

ha

Córr.

Ta
bo

qu
in

ha

Córr.
Lagoa

Preta

Lagoa
da Pedra

Cór
r. de Areia

Lagoa
Córrego Bonito Córre

go

Bonito

C
ór

re
go

B
on

ito

C
ór

r.
S

os
se

go

C
órr.

Peixe

B
ranco

Lagoa Peixe
Branco

C
órrego

Tabocal

Lagoa
Pela Macaco

Lagoa
Pela Macaco

Lagoa
Floresta

Córr.
Floresta

C
órrego

Floresta

Córrego

Águ
a

Preta

Córre
go

Água Preta

de

Baixo

Lagoa Preta
de Baixo

Lagoa
Preta de
Baixo

Córr.

Água
Preta

Ribeirão

C
at

ul
é

Córrego

Catulé

Córrego Palmital

R
io

Ita
m

ba
cu

ri

R
ib

.

Boleira Córrego

Boleirinha

Cór
re

go

dos

Baianos

Córre
go

São

Lo
ur

en
ço

de

Cima

C
ór

re
go

São

Lo
ur

en
ço

de
Cima

Rib.

São

Jo
rg

e

R
ib

.

São

Jorge

Córrego

Palmital

Córr. Taboquinha
Córr. Taboquinha

Córr. Pedra Vermelha
Córr. Gangorrinha Rio Itambacuri Córr. Lagoa do Peixe Córr. Bananal Córr. Alto Grande

Córr. Pinheiro

Cór
r.

P
al

m
ita

l

Lagoa
Salineira

Lagoa
Barro Preto

Lagoa Água
Amarela

Lagoa do
 Peixe

C
ór

r.

G
an

go
rri

nh
a

Nt

Nt

Nt

Nt

Nt

Nt

BR-116

B
R

-1
16

B
R

-1
16

B
R

-1
16

A

B

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS
CENOZÓICO

QUATERNÁRIO

Aluvião:

PALEOZÓICO 

GRANITO TARDI- A PÓS-TECTÔNICO

Granito Guarataia:

NEOPROTEROZÓICO

GRANITOS SIN A TARDITECTÔNICOS

           GRANITO PRÉ- A SINTECTÔNICO

Granito Brasilândia:

GRUPO RIO DOCE

Formação São Tomé - Unidade 3: 

Formação Tumiritinga:

ARQUEANO/PALEOPROTEROZÓICO

COMPLEXO MANTIQUEIRA

 cascalho fino a grosso, areia com seixos, areia fina a grossa e argila.  

 granito de grão médio, cinza a cinza-claro, com allanita, localmente porfirítico e com 
tênue foliação de fluxo. Associados ocorrem  granodiorito e  quartzo monzonito.

 rochas com composição tonalítica a granítica com estruturas fracamente 
orientadas, cor cinza a cinza-claro, granulação média a grossa, localmente porfiríticas. Exibem 
enclaves de anfibólio-biotita gnaisse, gnaisse aluminoso, xisto, anfibolito e calcissilicática. Localmente 
ocorrem rochas enderbíticas e hiperstênio diorito com hornblenda.

(feldspato)-(muscovita)-(sillimanita)- quartzo-biotita  xisto / gnaisse.   
                Níveis de rocha calcissilicática. Pegmatitos  portadores de gemas, na região de Santa Rosa.       

 (cordierita) - (granada) - (sillimanita)-muscovita-biotita-quartzo xisto, passando 
a gnaisse e migmatito nas proximidades de corpos graníticos. Intercalações de rocha calcissilicática,  
quartzito e mármore. 

Hornblenda-biotita gnaisse cinza, bandado e migmatítico, com intercalações de anfibolito. Localmente, 
ocorrem hiperstênio diorito e enderbito. Frequentes intercalações xistosas e quartzíticas (milonitos?), 
principalmente no vale do rio Itambacuri.

SUITE INTRUSIVA GALILÉIA

Tonalito São Vitor:

Granito Santa Rosa :

 rocha de composição tonalítica e granodiorítica, com variação para granítica. 
Estrutura fracamente orientada a foliada, cor cinza a cinza-clara, granulação média a grossa, localmente 
porfirítica. Exibe enclaves de xisto, gnaisse e calcissilicática. São rochas metaluminosas, em parte 
contaminadas por materiais peraluminosos.

 granito de granulação média, cinza a cinza -claro, com granada, turmalina verde e 
uma foliação incipiente.
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GRANITO TARDI- A PÓS- TECTÔNICO

FAIXA MÓVEL
DOMÍNIO OCIDENTAL

GRUPO RIO DOCE

COMPLEXO MANTIQUEIRA

Granito Brasilândia

Formação
São Tomé

Formação
Tumiritinga

Nb

NtNst3

APm

GRANITOS SIN- A TARDITECTÔNICOS

GRANITO PRÉ- A SIN- TECTÔNICO

SUITE INTRUSIVA GALILÉIA

ESTRATIGRAFIA

GEOLOGIA ESTRUTURAL

RECURSOS MINERAIS

Complexo Mantiqueira:

Formação Tumiritinga:

Formação São Tomé:

Granito Brasilândia:

Granito Santa Rosa:

Tonalito São Vitor:  

Granito Guarataia:

Aluvião:

Brita - 

Cerâmica Vermelha - 

Pegmatitos - 

 Ocupa o sudoeste da folha, em uma faixa disposta segundo a direção NE. O contato com o Granito Guarataia é 
brusco. Com o Granito Brasilândia foi cartografado como aproximado. Com as rochas da Formação Tumiritinga parece tectônico, na sua 
maior parte, mascarado pela planície do rio Itambacuri. A unidade é representada por gnaisses migmatíticos, em geral bandados, 
granulação média a grossa. As bandas escuras são constituídas preferencialmente por granada, anfibólio e biotita, as claras por 
associações quartzo-feldspáticas de composição tonalítica a granítica. As porções mais migmatizadas mostram o  neossoma representado 
por uma fase quartzo-feldspática com anfibólio e o paleossoma por um anfibólio-biotita gnaisse. O neossoma evolui até granitos porfiríticos 
e oftálmicos. Observam-se estruturas do tipo , porções neossomáticas com restos de paleossoma, e transposição do bandamento 
migmatítico. Em lâmina delgada são granada-anfibólio-biotita gnaisses de composições tonalítica a granítica, texturas granoblásticas a 
porfiroclásticas, com estruturas protomiloníticas a milonítica. Os acessórios principais são apatita, zircão, titanita, allanita e monazita. 
Associados a esses gnaisses ocorrem quartzo-biotita xisto com intercalações métricas de quartzito médio a grosso, milonítico e níveis 
anfibolíticos de espessuras centimétricas a decimétricas, localmente boudinados e lenticularizados. Localmente, ocorre hiperstênio diorito 
de grão médio sem que se tenha observado as relações de contato com as demais rochas.

  É a unidade de maior expressão na folha, ocorrendo em faixas contínuas ou isoladas no interior de maciços 
graníticos. A relação de contato com o Tonalito São Vítor em alguns locais é aproximada em outros é transicional (porção oriental da folha). 
Com os xistos da Formação São Tomé é transicional; com o Granito Guarataia é brusco, destacando-se o relevo mais alçado do granito. 
Com o Complexo Mantiqueira é tectônico, quase sempre recoberto pelo aluvião do rio Itambacuri. O litótipo principal varia de biotita-quartzo 
xisto a gnaisse com cordierita, granada, sillimanita, muscovita, quartzo e biotita; cinza a cinza escuro e de granulação média. O xisto grada a 
gnaisse, principalmente nas proximidades de corpos graníticos, assumindo estrutura de migmatito (estrutura bandada), com injeções 
graníticas caracterizadas pela presença de salbandas de biotita. Os leucossomas são representados por leucogranitos, pegmatitos e veios 
quartzo-feldspáticos, de espessuras centimétricas a métricas, concordantes e discordantes. A noroeste de Itambacuri, no córrego do 
Engenho, o gnaisse exibe os melhores exemplos de alternância entre camadas arenosas e micáceas, típicas de turbiditos metamorfisados. 
Já mais próximo de Itambacuri, no mesmo córrego, esse gnaisse se encontra como paleossoma em um migmatito. Aparecem ainda 
quartzito e rocha calcissilicática. Corpos de tonalito (Tonalito São Vítor) cinza, com quartzo, feldspato, biotita, anfibólio e granada podem 
envolver xistos e gnaisses, que aparecem como restitos. Em lâmina delgada, os xistos/gnaisses apresentam como constituintes principais 
quartzo, plagioclásio, biotita, sillimanita, cordierita, muscovita e, como acessórios, apatita, zircão, granada, opacos, microclina, mica 
branca/sericita, clorita, epidoto e titanita/leucoxênio. Exibem texturas granoblástica e lepidoblástica. A foliação é bem marcada pela biotita. 
São observados processos de cominuição e recristalização. Corpos de quartzito, intercalados no xisto e gnaisse, ocorrem com espessuras 
centimétricas a métricas, granulação média a grossa, cor esbranquiçada e composição dada por quartzo, feldspato e biotita. As 
calcissilicáticas possuem espessuras centimétricas a decimétricas, cor cinza-esverdeada, granulação média, bandadas. Observam-se 
ainda níveis centimétricos a decimétricos de mármore esbranquiçado, grosso, com palhetas dispersas de biotita. Os corpos de quartzito 
pelo menos em parte, podem estar representando zonas de cisalhamento sobre materiais graníticos. Com as características essenciais 
observadas nas rochas dessa unidade, como ciclicidade, terminação abrupta dos ciclos e gradação dentro de cada ciclo, as mesmas 
podem ser interpretadas como fazendo parte de uma sequência turbidítica arenosa de ambiente marinho menos profundo que o da 
Formação São Tomé.

 Na área do Projeto Leste foi subdividida em três unidades informais. Nesta folha foi individualizada apenas a 
Unidade 3 (Nst3). Distribui-se em uma faixa disposta na direção NE, na porção NW da folha. Transiciona para os xistos e gnaisses da 
Formação Tumiritinga, tratando-se de duas seqüências, uma sequência pelítica-carbonática (Formação São Tomé) e uma sequência 
areno-pelito carbonática (Formação Tumiritinga). Para leste, o quartzo-biotita xisto fino da Formação São Tomé grada a biotita-quartzo xisto 
médio da Formação Tumiritinga, com enriquecimento da fração arenosa. Nas proximidades de corpos graníticos, o xisto da Formação 
Tumiritinga apresenta-se venulado por material quartzo-feldspático, assumindo estrutura de migmatito. A leste, também o xisto da 
Formação São Tomé faz contato (não observado) com o Granito Brasilândia. Nesta faixa de ocorrência da Formação São Tomé interpõem-
se corpos graníticos de formas ovaladas e estratóides, dispostos segundo a direção NE-SW (Granito Santa Rosa). A característica geral da 
unidade é a escassez de afloramentos e o extremo intemperismo apresentado pelo xisto. A litologia dominante é um (feldspato)-
(muscovita)-(sillimanita)-quartzo-biotita xisto fino, localmente gnaissóide. Rochas calcissilicáticas intercaladas no xisto possuem 
espessuras centimétricas a métricas, bandamento composicional dado por níveis milimétricos a centimétricos areno-carbonáticos e 
pelíticos, granulação média, coloração cinza esverdeada, constituídas por quartzo, biotita, muscovita, anfibólio e epidoto. Pegmatitos com 
gemas ocorrem intercalados no xisto/gnaisse como veios discordantes de espessuras decimétricas a métricas. São encontrados em maior 
freqüência na região de Santa Rosa. Na extremidade NW da folha ocorre uma pequena faixa, onde xistos da Formação São Tomé 
(metapelitos carbonáticos) estão mais deformados. Os xistos desta unidade caracterizam-se composicionalmente pela riqueza em 
minerais micáceos. Composições assim são comuns na natureza em rochas de composição pelítica; e ainda com a presença de níveis de 
rochas calcissilicáticas nestes xistos, sugere que esta unidade constitui uma sequência pelítica-carbonática, provavelmente depositada em 
um ambiente marinho profundo.

 Ocorre na porção SW da folha, orientado para NE. Faz contato (não observado) a norte com as rochas da Formação 
Tumiritinga, a oeste com as rochas da Formação São Tomé, e a leste e sul com o Complexo Mantiqueira; com o Granito Guarataia, é brusco. 
A unidade é representada por rochas de composições tonalítica a granítica, com "manchas" enderbíticas e (biotita)-hiperstênio dioríticas 
com hornblenda, à semelhança do que ocorre no domínio do Complexo Mantiqueira. O granito é cinza a cinza claro, granulação média a 
grossa, localmente porfirítico, com microclina de até 2cm de comprimento, plagioclásio, quartzo, biotita, mica branca/sericita e, como 
acessórios principais, apatita, zircão e, titanita. O tonalito é cinza a cinza-claro, em geral de granulação média a grossa, com plagioclásio, 
quartzo, biotita, hornblenda e, como acessórios principais, apatita, titanita, zircão, além de clinozoisita e berilo. Mostra textura hipidiomórfica 
granular a lepidogranoblástica. Localmente apresentam estruturas miloníticas, com cominuição e recristalização. Essas rochas  mostram 
estruturas fracamente orientadas a gnáissicas. Exibem enclaves de anfibólio-biotita gnaisse bandado, dobrado e migmatizado, granada-
biotita gnaisse com sillimanita, granada-biotita-quartzo xisto feldspático, anfibolito e rocha calcissilicática. As rochas charnockíticas 
constituem afloramentos isolados, localizados na região de Água Preta de Cima, sem qualquer relação exposta com as outras rochas.

 Está representado pelos pequenos corpos graníticos que ocorrem no canto NW da folha. Possuem formas 
estratóides e ovóides, dispostos segundo a direção NE-SW. É intrusivo nos xistos da Formação São Tomé. O Granito Santa Rosa é cinza a 
cinza-claro, de granulação média, com uma foliação incipiente no núcleo, dada por palhetas de biotita, e, nas bordas, no contato com os 
micaxistos apresenta-se deformado, foliado. A textura é granoblástica, lepidoblástica e granular hipidiomórfica. Tem como constituintes 
principais plagioclásio, microclina, quartzo, biotita e, como acessórios, mica branca/sericita, turmalina verde, apatita, zircão, opacos, 
titanita, granada e rutilo. Aos granitos Santa Rosa estão ligados os pegmatitos do Campo de Santa Rosa e possivelmente os do Campo do 
Cruzeiro (Folha Santa Maria do Suaçuí).

 Está representado por corpos tonalíticos contínuos ou isolados, que ocorrem nas porções NW, NE e SE da folha. Está 
em contato com as rochas das formações Tumiritinga e São Tomé. Com o Granito Guarataia faz contato brusco. São rochas metaluminosas, 
tonalíticas a granodioríticas, eventualmente graníticas, cinza a cinza-claras, de grão médio a grosso, localmente porfiríticas, de texturas 
hipidiomórfica granular, inequigranular, granoblástica e lepidoblástica, estrutura fracamente orientada a foliada com restos (fantasmas) de 
foliação xistosa ou gnáissica da Formação Tumiritinga. Possuem proporções variadas de quartzo, plagioclásio, microclina, biotita e 
hornblenda. São acessórios, zircão, apatita, monazita, allanita, rutilo, titanita, granada, além de clinozoisita e berilo, e secundários epidoto, 
mica branca/sericita, clorita e carbonato. Na porção oriental da folha o Tonalito São Vítor está envolvido ou isola corpos mapeáveis de 
rochas da Formação Tumiritinga, também muito comuns como restitos de menor envergadura. Nesta porção as rochas são peraluminosas 
(ou metaluminosas contaminadas). Apresentam na composição como minerais acessórios, sillimanita e granada.

 Situa-se na porção centro-oeste da folha, na região de Guarataia. Possui contorno irregular e forma alongada na 
direção E-W. Faz contato brusco com as rochas da Formação Tumiritinga, com o Granito Brasilândia, e com o Complexo Mantiqueira. Os 
litótipos característicos são granito, granodiorito e biotita-quartzo monzonito. São cinza a cinza-claro, de granulação média, localmente 
porfiríticos (porfiróides), com tênue foliação, provavelmente de fluxo, textura inequigranular a hipidiomórfica granular, com quartzo, 
plagioclásio, ortoclásio/microclina, biotita, sericita/muscovita e os acessórios clinozoisita, apatita, clorita, zircão, titanita e allanita. Os 
fenocristais podem atingir 2cm de comprimento.

 É formado por depósitos de areia, silte, argila e esporádicos bancos de cascalho. Os mais expressivos são aqueles das margens 
baixas do rio Itambacuri, constituídos de cascalho fino a grosso, areia com seixos, areia fina a grossa. Nos terraços mais elevados, 
predominam as frações areno-argilosa e argilosa. Outros depósitos mapeáveis estão localizados em certos trechos dos ribeirões Santa 
Rosa, São João e Laranjeira, dos córregos Água Preta, Bonito, Lagoa,  Aranã, Boa Vista e da Onça, e do rio Norete.

As estruturas regionais mais proeminentes em imagens de satélite e em fotografias aéreas são falhas e fraturas de direções NW e NE e uma 
zona de cisalhamento que ocorre na parte central da folha, entre Jampruca e Itambacurí. Esta estrutura possui direção geral N20-30E, 
extensão de 50 km e largura variando entre 3 e 4 km, tendo seus prolongamentos imprecisos. Desenvolve-se em quartzo-biotita-xisto e 
gnaisse e controla o leito do rio Itambacuri. Os trabalhos de campo permitiram caracterizar, regionalmente, foliações tectônicas, elementos 
lineares e dobras. A foliação principal apresenta atitude média N10E/74SE para o domínio do Complexo Mantiqueira e NS/39E para as 
unidades restantes. Trata-se de uma xistosidade caracterizada pelo desenvolvimento de minerais micáceos, orientados segundo a mesma. 
É aproximadamente paralela ao acamadamento, que pode ser observado no contato entre níveis arenosos e micáceos. Outra foliação, 
presente nas litologias de granulação mais grossa, foi também registrada, correspondendo a uma clivagem de fratura e apresentando 
atitudes variáveis (N03E/53NW, N70W/44NE, N30E/73SE e N23W/17SW). Os elementos lineares mais comuns são: uma lineação de 
crenulação ou de interseção, paralela a eixos de dobras centimétricas fechadas, com caimento de 20º para sul; e lineações minerais 
conferidas pelo estiramento de biotita e sillimanita. Estas lineações possuem caimento para NE e SE, com valores de mergulho variando 
entre 18º e 38º. Foram interpretadas duas gerações de dobras. As dobras mais antigas são fechadas, mostram caimento médio para 
SSE/32º, sendo a xistosidade (foliação regional principal) plano-axial das mesmas. As dobras de geração mais nova são abertas, mostram 
caimento, em média, para SE/24º e provocam arqueamentos suaves nas superfícies da foliação regional principal.

A maior pedreira em produção (pedreira Volta da Lagoa, próxima à Itambacurí) é suficiente para atender à demanda local, estimada 
em 5000 m /ano. A brita é produzida a partir de um granitóide anfibolítico e a instalação de britagem é bem simples. Uma outra, situada 6km 
a leste da BR-116, 8km SE de Campanário, produziu cerca de 150 mil m  de brita à época do asfaltamento da BR-116, está hoje em atividade 
para a explotação de pedra para a construção civil.

Tijolos e lajotas para pré-moldados são produzidos em Itambacuri pelas cerâmicas Santa Rita e Itambacurí. Ambas 
utilizam argila vermelha de várzea, de boa qualidade, produzindo cerca de 6000 milheiros/ano, suficiente para atender às necessidades 
locais (cerca de 2500 milheiros/ano), sendo o excedente enviado para Teófilo Otoni (a 30 km de distância), onde a produção local atende 
apenas a cerca de 15% da demanda. Não há produção de telhas.

Os pegmatitos da região de Santa Rosa são fontes de amostras para coleção e gemas. O principal pegmatito é conhecido 
como Santa Rosa, onde a explotação, iniciada em 1938 para a produção de mica, foi paralisada no final da segunda guerra mundial e 
reativada em 1967, agora voltada para a extração de peças para coleção e gemas, especialmente as turmalinas azuis (indicolita), verde 
(verdelita), rosa (rubelita), com destaque para as turmalinas bicolores, denominadas "melancias". Existem registros da produção de 
turmalinas bicolores de até 40cm de comprimento. Por ser um pegmatito tradicionalmente produtor de gemas, esta mina chegou a ter cerca 
de 4000 garimpeiros trabalhando em regime de parceria com os proprietários. A mina de Santa Rosa está situada 36km a oeste da cidade 
de Itambacurí, por estrada não pavimentada. O pegmatito objeto da lavra apresenta-se quase totalmente decomposto, com feldspato 
caulinizado. É diferenciado e zonado, possui forma tabular a lenticular, com espessura de 1 a 5 metros, encaixado em rochas xistosas e/ou 
gnáissicas da Formação São Tomé. Registram-se nas imediações pequenos corpos graníticos (Granito Santa Rosa), provável fonte dos 
pegmatitos. Essa mina também produziu columbita, cassiterita, berilo, cristal de rocha (como amostra para coleção), mica, turmalina preta e 
minerais industriais sem nenhum aproveitamento atual. Dentre eles destacam-se feldspato, albita, caulim e quartzo.
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PROJETO LESTE

                                                                                             SINOPSE GEOLÓGICA

INTRODUÇÃO

O Projeto Leste ocupa a região entre os paralelos 16º S e 20º S, desde a Serra do Espinhaço à divisa com os estados do Espí-
rito Santo e Bahia. Situa-se na Faixa Móvel neoproterozóica Araçuaí. Na área do Projeto, o cinturão foi dividido, com base em critérios 
petrológicos, estruturais e metamórficos, nos domínios: Núcleo Antigo Retrabalhado de Guanhães e Faixa Móvel Ocidental e Oriental. 
Naquele núcleo afloram rochas do Paleoproterozóico/Arqueano representadas por ortognaisses, granitóides e seqüências vulcano-
sedimentares (anfibolito, formação ferrífera, quartzito e xisto). Nos domínios Oriental e Ocidental da Faixa Móvel, estão representadas 
rochas ortognáissicas paleoproterozóicas/arqueanas (gnaisses TTG) retrabalhadas, e rochas neoproterozóicas (xistos e gnaisses 
paraderivados), granitos meta e peraluminosos pré- a tarditectônicos, brasilianos. Granitos pós-tectônicos ocorrem nesses domínios, em 
corpos alinhados aproximadamente segundo N-S. Nessa primeira etapa do projeto foram mapeadas 12 folhas na escala 1:100.000 e 
cadastrados 614 jazimentos minerais, dos quais 133 de rochas e minerais industriais e 481 de gemas em pegmatitos ou em depósitos 
secundários.

           Lineação de estiramento com caimento medido

           Lineação B  com caimento medido

           Lavra rudimentar/garimpo ativo

           Lavra rudimentar/garimpo paralisado

           Mina em atividade

           Mina paralisada

           Afloramento descrito

OCORRÊNCIA PONTUAL:

OCORRÊNCIA MINERAL/SUBSTÂNCIA:

af- anfibolito   enb-enderbito      hdr-hiperstênio- diorito     
gr- granito          qt- quartzito         ma- mármore  
tx- talco xisto
       

ac - argila para cerâmica; ama - água-marinha; br - brita; 
col/ta - columbita/tantalita; pl-pedra de talhe ou  paralele-
pípedo; tu-turmalina

Drenagem,
lagoa/represa Área urbana Estrada pavimentadaEstrada sem pavimentação

CONVENÇÕES  CARTOGRÁFICAS

Campo de Pouso Fazenda

Contato definido

Contato aproximado

Contato transicional

Falha ou zona de cisalhamento aproximada

Falha contracional (empurrão/reversa) definida

Falha contracional (empurrão/reversa) aproximada

Fratura

Acamadamento com mergulho medido

Foliação vertical

Foliação milonítica com mergulho medido

Foliação milonítica vertical

Junta com mergulho medido

Clivagem de fratura com mergulho medido

Zona de cisalhamento

Foliação com mergulho medido

Fotolineamentos estruturais traços de superfícies "S"
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